
Aula 8 3 Vocabulário Acadêmico II: Falsos 
Cognatos e Precisão
No universo acadêmico, a palavra é a nossa ferramenta mais poderosa. Ela molda ideias, constrói argumentos e 
comunica descobertas. No entanto, quando nos aventuramos em uma nova língua, como o espanhol, essa 
ferramenta pode se tornar um campo minado, especialmente quando nos deparamos com palavras que parecem 
familiares, mas escondem significados traiçoeiros. Imagine dedicar horas a uma pesquisa, escrever um resumo 
impecável e, de repente, perceber que uma única palavra mal empregada pode comprometer toda a sua 
credibilidade.

É exatamente para evitar essas armadilhas que esta aula foi cuidadosamente elaborada. Compreender os "falsos 
amigos" e a importância da precisão terminológica não é apenas uma questão de correção gramatical; é um pilar 
fundamental para a sua comunicação eficaz e respeitosa no ambiente acadêmico globalizado. Seja para 
apresentar um trabalho em um congresso internacional, ler artigos de pesquisa ou simplesmente interagir com 
colegas de outras culturas, a maestria do vocabulário acadêmico em espanhol é o seu passaporte para o sucesso.

Ao final desta jornada, você será capaz de identificar e evitar os principais falsos cognatos entre português e 
espanhol, garantindo que suas mensagens sejam claras e inequívocas. Além disso, desenvolverá uma consciência 
aguçada sobre a necessidade da precisão terminológica em sua área de estudo, aprendendo a escolher as 
palavras certas para cada contexto, considerando as nuances do espanhol pluricêntrico. Prepare-se para afiar 
suas ferramentas linguísticas e construir pontes de conhecimento sólidas.

Nesta aula, exploraremos as ciladas dos falsos cognatos, mergulharemos na importância da precisão e 
ofereceremos estratégias para você navegar com confiança pelo vasto oceano do vocabulário acadêmico em 
espanhol. Vamos começar a desvendar esses mistérios e fortalecer sua comunicação.



Desvendando os "Falsos Amigos": As 
Armadilhas do Espanhol Acadêmico
Quando aprendemos um novo idioma, é natural buscarmos pontos de conexão com a nossa língua materna. No 
caso do português e do espanhol, essa proximidade é uma bênção e, ao mesmo tempo, uma fonte de enganos. 
Muitas palavras se assemelham na grafia ou na sonoridade, mas carregam significados completamente diferentes. 
No contexto acadêmico, onde a clareza e a exatidão são cruciais, esses "falsos amigos" ou "falsos cognatos" 
podem se transformar em verdadeiras armadilhas, levando a interpretações equivocadas e até mesmo a situações 
embaraçosas.

Atenção: Imagine que você está escrevendo um resumo para um artigo científico e usa uma palavra que, 
em português, tem um sentido técnico específico, mas em espanhol significa algo trivial ou até mesmo 
ofensivo. O impacto na sua credibilidade e na compreensão do seu trabalho pode ser devastador.

É como tentar usar uma chave de fenda para apertar um parafuso Phillips: a ferramenta parece certa, mas a 
incompatibilidade pode danificar tudo. Por isso, é fundamental desenvolver um olhar crítico e uma memória 
seletiva para essas palavras traiçoeiras.

A seguir, vamos explorar alguns dos falsos cognatos mais comuns e perigosos no ambiente acadêmico, 
apresentando seus significados em ambos os idiomas e contextualizando seu uso correto em espanhol. A chave é 
não confiar apenas na intuição, mas sempre verificar o significado em um dicionário confiável, especialmente 
quando se trata de termos técnicos ou conceituais.

Principais Falsos Cognatos (Português vs. Espanhol Acadêmico)

Palavra em 
Português

Significado em 
Português

Falso Cognato em 
Espanhol

Significado em 
Espanhol

Exemplo de Uso 
Correto 
(Espanhol)

Apelido Nome informal Apellido Sobrenome "Mi apellido es 
García."

Borracha Material elástico Borrar (verbo) Apagar "Necesito borrar 
este error."

Cena Imagem, quadro Cena Jantar "La cena de hoy 
es a las ocho."

Cola Adesivo, fila Cola Cauda, rabo "El perro movía la 
cola."

Embarazada Envergonhada Embarazada Grávida "Mi hermana está 
embarazada."

Escritório Local de trabalho Escritorio Mesa de trabalho "Dejé los libros en 
el escritorio."

Exquisito Requintado, 
delicioso

Exquisito Delicioso, 
primoroso

"Este plato es 
exquisito."

Oficina Escritório, 
repartição

Oficina Escritório, 
consultório

"Trabajo en una 
oficina céntrica."

Prejuízo Dano, perda Perjuicio Dano, prejuízo "Su decisión 
causó un gran 
perjuicio."

Propina Gorjeta Propina Suborno, gorjeta "Dejó una propina 
al camarero."

Rato Pequeno roedor Rato Período de tempo "Estuvimos un 
buen rato 
charlando."

Taza Xícara Taza Xícara "Me sirvió café en 
una taza."

Vaso Copo Vaso Copo "Bebí agua de un 
vaso de cristal."



Nuances e Contextos dos Falsos Cognatos
A lista acima é apenas um ponto de partida, mas ilustra a complexidade que os falsos cognatos podem introduzir. 
Por exemplo, imagine um estudante brasileiro que, ao se referir a um "escritório de advocacia", use "escritorio de 
abogados". Embora "escritorio" signifique "mesa de trabalho" em espanhol, o contexto pode levar à compreensão 
correta, mas a escolha mais precisa seria "despacho" ou "bufete de abogados". A sutileza reside na adequação ao 
gênero discursivo e ao contexto específico.

Caso: "Propina"
Em português, é uma gorjeta. 
Em espanhol, também pode ser 
gorjeta, mas o sentido de 
"suborno" é muito mais forte e 
comum em contextos formais 
ou noticiosos. Usar "propina" 
para se referir a uma gorjeta em 
um contexto acadêmico pode 
soar estranho ou até mesmo 
levantar suspeitas.

Alternativa: A palavra mais 
comum para gorjeta seria 
"gratificación" ou "propina" em 
contextos informais.

Caso: "Escritorio"
Embora "escritorio" signifique 
"mesa de trabalho" em 
espanhol, o contexto pode levar 
à compreensão correta quando 
se refere a um escritório de 
advocacia.

Alternativa: A escolha mais 
precisa seria "despacho" ou 
"bufete de abogados" para 
escritório de advocacia.

Caso: "Embarazada"
Um dos falsos cognatos mais 
perigosos! Em português, 
"embaraçada" significa 
envergonhada, mas em 
espanhol "embarazada" 
significa grávida.

Cuidado: Confundir esses 
termos pode criar situações 
extremamente embaraçosas em 
contextos acadêmicos ou 
profissionais.

Para evitar esses deslizes, a prática constante e a exposição a materiais autênticos são indispensáveis. Ler artigos 
de pesquisa, resumos e ponencias em espanhol de diversas regiões (Espanha e América Latina) ajudará a 
internalizar o uso correto dessas palavras. Lembre-se, o objetivo não é apenas traduzir, mas sim comunicar com a 
mesma intenção e nuance que um falante nativo faria.



A Precisão Terminológica: Seu Passaporte 
para a Credibilidade Acadêmica
No ambiente acadêmico, a precisão não é um luxo, mas uma 
necessidade. Assim como um cirurgião precisa do bisturi certo 
para cada tipo de incisão, um pesquisador necessita do termo 
exato para expressar suas ideias, dados e conclusões. A escolha 
de uma palavra imprecisa pode distorcer o significado, levar a mal-
entendidos e, em última instância, comprometer a validade e a 
credibilidade de um trabalho científico ou de uma apresentação.

Pense na sua área de estudo. Certamente existem termos técnicos 
que possuem definições muito específicas e que não podem ser 
substituídos por sinônimos genéricos sem perda de sentido. Por 
exemplo, em direito, "dolo" e "culpa" não são intercambiáveis; em 
medicina, "vírus" e "bactéria" representam entidades distintas. Em 
espanhol, essa exigência de precisão é igualmente rigorosa, e a 
familiaridade com a terminologia específica de cada campo é um 
diferencial competitivo.

Precisão = 
Credibilidad
e

Além disso, a globalização e a natureza pluricêntrica do espanhol adicionam uma camada extra de complexidade. 
Um termo que é comum e aceito em um país pode ter um equivalente diferente ou até mesmo um significado 
ligeiramente alterado em outro. Estar ciente dessas variações regionais é crucial para garantir que sua 
comunicação seja universalmente compreendida e respeitada, evitando que seu trabalho seja interpretado de 
forma inadequada em diferentes contextos acadêmicos.

Navegando pelas Nuances: Exemplos de Precisão

Vamos considerar alguns exemplos que ilustram a importância da precisão terminológica e as variações 
pluricêntricas:

"Dato" vs. "Hecho"
Em português, usamos "dado" para informações 
coletadas. Em espanhol, "dato" refere-se a 
informações numéricas ou factuais. Já "hecho" se 
refere a um acontecimento ou evento.

Dato: "Los datos estadísticos revelan una 
tendencia."

Hecho: "Es un hecho que el experimento fue 
exitoso."

"Realizar" vs. "Darse cuenta"
O verbo "realizar" em português significa 
"executar", "fazer". Em espanhol, "realizar" tem o 
mesmo sentido. No entanto, o falso cognato surge 
quando queremos expressar "perceber".

Realizar: "Vamos a realizar un estudio de 
campo."

Darse cuenta: "Me di cuenta de mi error al 
revisar el texto."



Refinando a Precisão: Verbos e Advérbios 
Específicos
A precisão terminológica também se manifesta na escolha de verbos e advérbios que expressam nuances 
específicas. Por exemplo, em vez de usar um verbo genérico como "hacer" (fazer), um texto acadêmico se 
beneficia de verbos mais específicos como "llevar a cabo" (realizar), "efectuar" (efetuar), "desarrollar" 
(desenvolver), dependendo do contexto. Essa riqueza lexical demonstra domínio do idioma e da área de 
conhecimento.

01

Escolha verbos específicos
Em vez de "hacer un estudio", use 
"llevar a cabo un estudio" ou 
"desarrollar un estudio".

02

Utilize advérbios precisos
Em vez de "muy importante", 
considere "sumamente importante" 
ou "extremadamente relevante".

03

Empregue marcadores 
discursivos
Conectores como "sin embargo", 
"por consiguiente", "además" 
estabelecem relações lógicas 
essenciais.

Além disso, a atenção aos marcadores discursivos, que serão o foco da próxima aula, é parte integrante da 
precisão. Conectores como "sin embargo" (no entanto), "por consiguiente" (consequentemente), "además" (além 
disso) não apenas ligam frases, mas também estabelecem relações lógicas e argumentativas que são essenciais 
para a clareza e a coerência de um texto acadêmico. A escolha do conector errado pode alterar completamente o 
sentido de uma argumentação.

Lembre-se: A busca pela precisão é um processo contínuo de aprendizado e refinamento. Ela exige 
curiosidade, atenção aos detalhes e uma disposição para consultar fontes confiáveis. Ao investir nesse 
aspecto, você não apenas aprimora seu espanhol, mas também eleva a qualidade e o impacto de sua 
produção acadêmica.



Estratégias para Dominar o Vocabulário 
Acadêmico em Espanhol
Dominar o vocabulário acadêmico em espanhol não acontece da noite para o dia; é uma jornada que exige 
dedicação e estratégias eficazes. Não basta apenas memorizar listas de palavras; é preciso entender como essas 
palavras são usadas em contexto, suas nuances e suas variações regionais. Assim como um atleta treina 
diferentes músculos para alcançar um desempenho completo, você precisa exercitar diversas habilidades para 
construir um repertório lexical robusto.

Aprendizado Contextualizado
Uma das abordagens mais eficazes é o aprendizado 
contextualizado, especialmente através da imersão em 
gêneros discursivos acadêmicos autênticos. Ler e 
analisar resúmenes (abstracts), ponencias 
(apresentações), artículos de investigación (artigos de 
pesquisa) e reseñas críticas (resenhas críticas) não 
apenas expõe você ao vocabulário em seu habitat 
natural, mas também revela como os falantes nativos 
estruturam seus argumentos e expressam suas ideias 
em diferentes campos do conhecimento.

Produção Ativa
Além da leitura ativa, a produção escrita e oral são 
igualmente importantes. Tentar usar o novo 
vocabulário em seus próprios textos e apresentações 
força você a internalizá-lo e a testar sua compreensão. 
Não tenha medo de cometer erros; eles são parte 
essencial do processo de aprendizagem. O importante 
é buscar feedback e usar esses erros como 
oportunidades para refinar seu conhecimento.

Ferramentas e Técnicas para o Aprendizado Ativo

Para auxiliar nessa jornada, diversas ferramentas e técnicas podem ser empregadas:

Dicionários Especializados
Embora dicionários bilíngues sejam 
úteis para um primeiro contato, os 
dicionários monolíngues (espanhol-
espanhol) e os dicionários 
especializados em sua área de 
estudo são indispensáveis para 
compreender a profundidade e as 
nuances de cada termo.

Dica: Consulte a Real Academia 
Española (RAE) para definições 
padrão e o Diccionario de 
americanismos para variações 
regionais.

Leitura Ativa e Anotações
Ao ler textos acadêmicos, não se 
limite a sublinhar. Crie um glossário 
pessoal, anote frases completas 
onde a palavra aparece, identifique 
sinônimos e antônimos, e observe 
como os marcadores discursivos 
são utilizados para conectar ideias.

Corpora Linguísticos
Para um nível mais avançado, 
explorar corpora linguísticos 
(grandes coleções de textos reais) 
pode ser extremamente útil. 
Ferramentas como o Corpus de 
Referencia del Español Actual 
(CREA) da RAE permitem que você 
veja como uma palavra ou 
expressão é usada em milhares de 
contextos diferentes.



Mais Ferramentas para o Sucesso

Flashcards e Aplicativos de 
Vocabulário
Para a memorização inicial e a revisão de termos, 
flashcards digitais (como Anki ou Quizlet) podem 
ser muito eficazes. Eles utilizam repetição 
espaçada, uma técnica comprovada para otimizar 
a retenção de informações. Crie flashcards com o 
termo em espanhol de um lado e a definição, um 
exemplo de frase e o significado em português do 
outro.

Intercâmbio Linguístico e Grupos de 
Estudo
Praticar com falantes nativos ou com outros 
estudantes em grupos de estudo pode acelerar 
seu aprendizado. Discutir artigos, apresentar 
resumos ou simplesmente conversar sobre temas 
acadêmicos em espanhol ajuda a consolidar o 
vocabulário e a desenvolver fluência. A troca de 
experiências e a correção mútua são inestimáveis.

"Ao integrar essas estratégias em sua rotina de estudos, você não apenas expandirá seu vocabulário, mas 
também desenvolverá uma compreensão mais profunda da língua e da cultura acadêmica em espanhol. 
Lembre-se, a consistência é a chave. Pequenos esforços diários somam-se a grandes conquistas ao longo do 
tempo."



Falsos Cognatos Avançados e Nuances 
Culturais no Espanhol Acadêmico
À medida que você avança no domínio do espanhol acadêmico, os desafios dos falsos cognatos se tornam mais 
sutis. Não se trata apenas de palavras com significados completamente diferentes, mas de termos que 
compartilham um campo semântico, mas possuem conotações, âmbitos de aplicação ou frequências de uso 
distintas. É como comparar dois tons de azul que, à primeira vista, parecem iguais, mas revelam suas diferenças 
sob uma luz mais atenta.

Essas nuances são frequentemente influenciadas por fatores 
culturais e históricos, e sua compreensão é vital para uma 
comunicação verdadeiramente sofisticada e respeitosa. Em 
um contexto acadêmico globalizado, onde a interação com 
pesquisadores de diferentes países hispanofalantes é 
comum, estar ciente dessas variações regionais e culturais é 
um diferencial que demonstra não apenas proficiência 
linguística, mas também sensibilidade intercultural.

Exemplo: A palavra "carrera" em 
espanhol pode significar "curso 
universitário" (como em "carrera de 
medicina") ou "carreira profissional". A 
escolha depende do nível de 
formalidade e da região.

Explorando Nuances e Variações Regionais

Vamos aprofundar em alguns exemplos que ilustram essas complexidades:

"Asignatura" vs. "Materia" vs. 
"Cátedra"
Todas se referem a "disciplina" ou "matéria" em 
português.

Asignatura: Termo mais comum e geral para 
"disciplina" em universidades na Espanha e em 
muitos países da América Latina. Ex: "Tengo tres 
asignaturas este semestre."

Materia: Também muito usado, especialmente 
na América Latina, como sinônimo de 
"asignatura". Ex: "Mi materia favorita es 
historia."

Cátedra: Refere-se mais especificamente à 
cadeira de um professor universitário ou ao 
conjunto de conhecimentos que ele leciona. Ex: 
"La cátedra de derecho romano."

"Clase" vs. "Aula"
Ambos podem significar "aula" em português.

Clase: Refere-se à sessão de ensino, à lição ou 
ao grupo de alunos. Ex: "Hoy tenemos clase de 
español."

Aula: Refere-se ao espaço físico onde a aula 
acontece. Ex: "La aula 201 está ocupada."

Importante: Em português, "aula" pode ser tanto 
a sessão quanto o local. Em espanhol, a 
distinção é mais clara e importante para a 
precisão.



Trabalhos Acadêmicos: Tesis, Tesina e TFG

Tesis
Geralmente se refere ao trabalho 
de doutorado, de maior 
envergadura e originalidade.

Tesina
Em alguns países, é um trabalho 
de pesquisa menor que a tese, 
muitas vezes associado a 
mestrados ou especializações.

Trabajo Final de Grado 
(TFG)
Termo comum na Espanha e em 
outros lugares para o trabalho de 
conclusão de curso de 
graduação.

A escolha do termo correto é crucial para indicar o nível acadêmico do trabalho.

A compreensão dessas nuances exige uma exposição contínua a textos acadêmicos de diferentes origens 
geográficas e a uma atitude de constante questionamento. Ao se deparar com um termo que parece ter múltiplos 
sinônimos, investigue as diferenças de uso, as conotações e as preferências regionais. Essa pesquisa aprofundada 
não só enriquecerá seu vocabulário, mas também aprimorará sua capacidade de se comunicar com precisão e 
sensibilidade em um cenário acadêmico verdadeiramente global.



A Importância dos Gêneros Discursivos 
Acadêmicos na Aquisição Lexical

Vocabulário 
+ Contexto = 
Proficiência

No contexto do espanhol acadêmico, o vocabulário não 
existe no vácuo. Ele está intrinsecamente ligado aos gêneros 
discursivos nos quais é empregado. Assim como um músico 
aprende a tocar diferentes instrumentos para diferentes 
estilos musicais, um estudante de espanhol acadêmico 
precisa entender como as palavras e estruturas são 
utilizadas em resúmenes (abstracts), ponencias 
(apresentações), artículos de investigación (artigos de 
pesquisa) e reseñas críticas (resenhas críticas).

Aprender vocabulário através de gêneros autênticos é uma abordagem pedagógica poderosa porque contextualiza 
o uso da língua. Em vez de apenas memorizar uma palavra, você a vê em ação, compreendendo não só seu 
significado denotativo, mas também suas conotações, suas colocações típicas (quais palavras ela costuma 
acompanhar) e sua função comunicativa dentro de um texto específico. Isso é fundamental para a precisão, pois 
uma palavra pode ser perfeitamente adequada em um artigo de pesquisa, mas soar inadequada em uma resenha 
crítica.

Por exemplo, a linguagem utilizada em um resumen (abstract) tende a ser concisa, objetiva e focada nos 
resultados e na metodologia, empregando verbos no passado e no presente do indicativo. Já uma reseña crítica 
pode permitir uma linguagem mais avaliativa e argumentativa, com o uso de verbos de opinião e modalizadores. A 
familiaridade com essas características de cada gênero permite que você não apenas compreenda, mas também 
produza textos acadêmicos em espanhol com maior naturalidade e correção.

Características Lexicais em Gêneros Chave

Vamos analisar as particularidades lexicais de alguns gêneros discursivos acadêmicos:

Resúmenes (Abstracts)
Foco: Síntese dos pontos principais (objetivo, metodologia, resultados, conclusões).

Vocabulário: Verbos de ação (analizar, investigar, demostrar, concluir), substantivos que resumem 
conceitos (hallazgos, implicaciones, enfoque, metodología).

Exemplo: "Este artículo analiza la influencia de las redes sociales en el rendimiento académico de 
estudiantes universitarios, empleando una metodología cualitativa. Los hallazgos sugieren una 
correlación significativa..."

Artículos de Investigación
Foco: Desenvolvimento aprofundado de um tema, apresentação de dados, discussão de resultados.

Vocabulário: Termos técnicos específicos da área, conectores discursivos complexos (no obstante, 
por consiguiente, en consecuencia), verbos de argumentação (sostener, argumentar, refutar, 
postular).

Exemplo: "La hipótesis central de este estudio postula que la intervención temprana repercute 
positivamente en el desarrollo cognitivo. No obstante, es imperativo considerar las limitaciones 
metodológicas..."



Ponencias e Reseñas Críticas: 
Características Lexicais

Ponencias (Apresentações)
Foco: Comunicação oral de resultados de pesquisa, 
com linguagem adaptada para a audiência.

Vocabulário: Pode ser um pouco menos formal que 
o artigo escrito, mas ainda técnico. Uso de frases 
para engajar a audiência (como pueden observar, 
es importante destacar).

Exemplo: "Buenos días a todos. Hoy les presentaré 
los resultados de nuestra investigación sobre la 
resiliencia en comunidades vulnerables. Como 
pueden observar en esta gráfica, los datos indican 
que..."

Reseñas Críticas
Foco: Análise e avaliação de uma obra (livro, artigo, 
filme).

Vocabulário: Verbos de avaliação (criticar, elogiar, 
destacar, cuestionar), adjetivos avaliativos 
(riguroso, perspicaz, superficial, innovador), termos 
para descrever a estrutura da obra (argumentación, 
tesis, enfoque).

Exemplo: "La obra de Pérez ofrece un análisis 
riguroso de la crisis económica, aunque su 
enfoque en la perspectiva macroeconómica omite 
ciertas dimensiones sociales cruciales."

Ao se familiarizar com esses gêneros, você não apenas expande seu vocabulário, mas também desenvolve uma 
compreensão mais profunda de como a língua é usada para construir conhecimento e argumentação em diferentes 
contextos acadêmicos. Essa é a verdadeira essência da proficiência em espanhol para fins acadêmicos.



A Pluricentricidade do Espanhol: Variações 
Lexicais e de Uso
O espanhol, como o português, é uma língua pluricêntrica, o que significa que não existe um único centro 
normativo. Ele é falado em mais de 20 países, e cada região 3 seja na Espanha ou na América Latina 3 contribui 
com suas próprias particularidades lexicais, fonéticas e gramaticais. No contexto acadêmico, essa diversidade é 
uma riqueza, mas também um desafio, pois exige que o pesquisador esteja atento às variações de uso e 
significado de certos termos.

Importante: Ignorar a pluricentricidade do espanhol é como tentar usar um mapa de uma cidade para 
navegar em outra: embora haja semelhanças, as diferenças podem levar a desorientação.

Para um estudante universitário ou um candidato a concurso que busca certificação, a compreensão dessas 
variações não é apenas um detalhe, mas uma competência essencial para a comunicação eficaz em um cenário 
globalizado. Um termo técnico que é padrão na Espanha pode ser pouco conhecido ou ter um equivalente 
diferente no México, na Argentina ou na Colômbia.

A boa notícia é que, apesar das variações, existe um "espanhol acadêmico" que serve como uma base comum, 
especialmente em publicações científicas e conferências internacionais. No entanto, mesmo nesse registro formal, 
algumas preferências lexicais podem surgir. O segredo é desenvolver uma sensibilidade para essas diferenças e, 
quando em dúvida, buscar a forma mais neutra ou, se o contexto permitir, a forma mais adequada à audiência 
específica.

Exemplos de Variações Lexicais Regionais

Vamos explorar algumas palavras e expressões que demonstram a pluricentricidade do espanhol em contextos 
que podem surgir no ambiente acadêmico:

"Computadora" vs. 
"Ordenador"

Ordenador: Termo 
predominante na Espanha 
para "computador".

Computadora: Termo 
predominante na América 
Latina.

No contexto acadêmico: 
Ambos são 
compreendidos, mas é útil 
saber a preferência 
regional ao se comunicar 
com colegas de diferentes 
países.

"Coche" vs. "Carro"
Coche: Termo 
predominante na Espanha 
para "carro".

Carro: Termo 
predominante na América 
Latina.

No contexto acadêmico: 
Embora menos comum 
em textos puramente 
técnicos, pode aparecer 
em exemplos ou 
discussões sobre 
mobilidade, transporte, 
etc.

"Piso" vs. 
"Apartamento" vs. 
"Departamento"
Todos se referem a 
"apartamento".

Piso: Comum na Espanha.

Apartamento: Comum em 
muitos países da América 
Latina.

Departamento: Comum 
no México e em alguns 
outros países da América 
Latina.

No contexto acadêmico: 
Pode surgir em estudos 
urbanos, sociologia, 
arquitetura.



Navegando pela Pluricentricidade: 
Estratégias Práticas
A atenção a essas variações não significa que você precisa dominar todas as nuances de cada país. Em vez disso, 
o objetivo é desenvolver uma consciência de que elas existem e uma capacidade de adaptar sua linguagem ou de 
buscar esclarecimentos quando necessário. Ao ler um artigo de um autor chileno, por exemplo, você pode 
encontrar termos que são menos comuns em um texto espanhol, e vice-versa.

Para lidar com a pluricentricidade, é recomendável:

01

Exposição Diversificada
Leia textos acadêmicos de autores 
de diferentes países 
hispanofalantes. Isso ampliará seu 
repertório e sua compreensão das 
variações.

02

Dicionários de 
Americanismos
Consulte dicionários específicos 
para o espanhol da América Latina, 
como o "Diccionario de 
americanismos" da RAE, que detalha 
o uso de palavras e expressões em 
cada país.

03

Contexto e Audiência
Ao produzir conteúdo, considere 
quem será seu público. Se for uma 
audiência mista, opte por termos 
mais neutros. Se for específica de 
uma região, adapte-se às suas 
preferências.

Aprender a navegar pela pluricentricidade do espanhol é um passo importante para se tornar um comunicador 
acadêmico verdadeiramente global, capaz de se conectar com uma vasta comunidade de pesquisadores e 
estudantes.



Marcadores Discursivos: Pontes para a 
Coerência e Coesão Acadêmica
Se o vocabulário é o tijolo da construção textual, os 
marcadores discursivos são o cimento que une esses 
tijolos, criando uma estrutura sólida e coerente. Eles 
são palavras ou expressões que conectam ideias, 
organizam o discurso e guiam o leitor através da 
argumentação. No espanhol acadêmico, o uso preciso 
desses conectores é fundamental para a clareza, a 
fluidez e a lógica do texto, permitindo que as relações 
entre as diferentes partes de um argumento sejam 
explicitadas de forma inequívoca.

Analogia: Imagine um texto acadêmico sem 
marcadores discursivos: seria uma sequência 
de frases soltas, sem conexão lógica 
aparente, dificultando a compreensão e a 
assimilação das ideias.

É como tentar montar um quebra-cabeça sem saber onde as peças se encaixam. Os marcadores discursivos 
atuam como sinais de trânsito, indicando ao leitor a direção do pensamento do autor: se uma ideia está sendo 
adicionada, contrastada, exemplificada, concluída ou justificada.

A maestria no uso desses conectores é um dos pilares da proficiência em espanhol para fins acadêmicos. Ela não 
apenas melhora a qualidade da sua escrita, tornando-a mais profissional e persuasiva, mas também aprimora sua 
capacidade de interpretar textos complexos, pois você será capaz de identificar as relações lógicas que o autor 
estabeleceu. Na próxima aula, mergulharemos mais profundamente nos conectores discursivos de adição, 
contraste e causa, mas é importante já ter uma visão geral de sua relevância.

Categorias e Exemplos de Marcadores Discursivos

Os marcadores discursivos podem ser classificados em diversas categorias, dependendo da função que 
desempenham no texto. Aqui estão algumas das mais importantes para o contexto acadêmico:

Adição
Introduzem informações que 
se somam às já apresentadas.

Exemplos: además, asimismo, 
también, incluso, por otra 
parte, cabe añadir que, a esto 
se suma que.

Uso: "Los resultados son 
consistentes; además, la 
metodología empleada es 
innovadora."

Contraste/Oposição
Introduzem ideias que se 
opõem ou contrastam com 
as anteriores.

Exemplos: sin embargo, no 
obstante, por el contrario, 
en cambio, a pesar de, 
aunque, pero.

Uso: "La teoría ha sido 
ampliamente aceptada; sin 
embargo, nuevas 
evidencias sugieren una 
revisión."

Causa/Razão
Introduzem a causa ou a razão 
de algo.

Exemplos: porque, ya que, 
puesto que, debido a, a causa 
de, por este motivo, en vista 
de que.

Uso: "El estudio fue 
suspendido debido a la falta 
de financiación."



Mais Categorias de Marcadores Discursivos

Consequência/Efeito
Introduzem o resultado ou a consequência de algo.

Exemplos: por lo tanto, por consiguiente, en 
consecuencia, así pues, de ahí que, por ello, en 
efecto.

Uso: "Los datos son concluyentes; por lo tanto, se 
recomienda una nueva política."

Exemplificação/Ilustração
Introduzem exemplos para clarificar uma ideia.

Exemplos: por ejemplo, en particular, en el caso de, 
como muestra, a saber.

Uso: "Existen varios factores; por ejemplo, la 
variable socioeconómica es crucial."

Reafirmação/Ênfase
Reforçam uma ideia ou chamam a atenção para ela.

Exemplos: es decir, en otras palabras, o sea, de 
hecho, en efecto, cabe destacar que.

Uso: "La investigación es fundamental; es decir, 
sin ella no hay progreso."

Conclusão/Síntese
Introduzem a conclusão ou o resumo de uma 
argumentação.

Exemplos: en resumen, en síntesis, para concluir, 
en definitiva, finalmente, en suma.

Uso: "En resumen, la evidencia apoya la hipótesis 
inicial."

A prática constante da leitura e da escrita de textos acadêmicos em espanhol é a melhor forma de internalizar o 
uso correto desses marcadores. Preste atenção a como os autores nativos os utilizam para construir seus 
argumentos e tente incorporá-los em sua própria produção. Isso não só tornará seus textos mais coesos e 
coerentes, mas também demonstrará um nível avançado de proficiência na língua.



Consolidando o Conhecimento: Vocabulário 
e Precisão em Ação
Chegamos ao final de nossa jornada pela Aula 8, onde desvendamos os 
perigos dos falsos cognatos e a importância inegociável da precisão 
terminológica no espanhol acadêmico. Vimos que a língua é um 
organismo vivo, cheio de nuances e variações, e que a comunicação 
eficaz exige mais do que apenas a tradução literal. É preciso um olhar 
atento, uma mente curiosa e a disposição para mergulhar nos contextos 
culturais e discursivos que moldam o uso das palavras.

Compreender os "falsos amigos" é como aprender a identificar um 
disfarce: eles se parecem com o que conhecemos, mas escondem uma 
identidade diferente. A precisão terminológica, por sua vez, é a bússola 
que nos guia para a escolha da palavra exata, garantindo que nossa 
mensagem seja clara, respeitosa e, acima de tudo, credível no ambiente 
acadêmico. Ao dominar esses aspectos, você não apenas evita erros, 
mas constrói uma base sólida para a sua atuação em qualquer contexto 
hispanofalante.

Vocabulár
io + 
Precisão 
= 
Sucesso

Em Prática

Para aplicar o que aprendemos, sempre que se 
deparar com uma palavra em espanhol que se 
assemelha a uma em português, pare e questione 
seu significado.

Consulte dicionários monolíngues e especializados 
para confirmar a precisão.

Ao escrever, revise seus textos com foco na escolha 
lexical, buscando termos mais específicos e 
adequados ao gênero discursivo.

Lembre-se de que a exposição a materiais 
autênticos de diferentes regiões hispanofalantes é a 
chave para internalizar as variações e nuances do 
espanhol pluricêntrico.



Autoavaliação
Teste seus conhecimentos sobre o conteúdo desta aula:

Questão 1
Qual das seguintes palavras em espanhol é um 
falso cognato de "apelido" em português?

Apodo1.

Nombre2.

Apellido3.

Sobrenombre4.

Questão 2
Em um contexto acadêmico, qual a principal razão 
para se preocupar com a precisão terminológica?

Para impressionar os leitores com um 
vocabulário extenso.

1.

Para evitar ambiguidades e garantir a 
credibilidade do trabalho.

2.

Para tornar o texto mais longo e detalhado.3.

Para demonstrar conhecimento de diferentes 
dialetos.

4.

Questão 3
Se você quer se referir a "perceber" algo em 
espanhol, qual a expressão mais adequada?

Realizar1.

Darse cuenta de2.

Comprender3.

Entender4.

Questão 4
Qual termo é mais comumente usado na Espanha 
para "computador"?

Computadora1.

Ordenador2.

Máquina3.

Procesador4.

Questão 5 (Dissertativa)

Explique a importância de se familiarizar com os gêneros discursivos acadêmicos (como resúmenes e artículos de 
investigación) para a aquisição de vocabulário em espanhol.



Gabarito e Próximos Passos
Gabarito:

1
Resposta
c) Apellido

2
Resposta

b) Para evitar 
ambiguidades e garantir a 
credibilidade do trabalho.

3
Resposta

b) Darse cuenta de

4
Resposta

b) Ordenador

Próxima Aula:

Na Aula 9, aprofundaremos nosso estudo sobre os Conectores Discursivos I: Adição, 
Contraste e Causa, ferramentas essenciais para construir argumentos coesos e coerentes 
em espanhol.

Recursos Adicionais:

Dicionário da Real Academia Española (RAE): Para definições precisas e uso padrão.

Diccionario de americanismos: Para explorar as variações lexicais na América Latina.

Corpus de Referencia del Español Actual (CREA): Para analisar o uso real de palavras em diferentes contextos.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


